
 
 

Exmo. Senhor Presidente   

Exmos. Srs. Deputados 

Autoridades Presentes 

Coletividades Presentes 

Digníssimo Público 

 

É cada vez mais importante relembrar Abril!  

 

Passaram já 41 anos, e digo “já”, porque sou dos que, como muitos outros e 

outras, viveram o antes e o após da Revolução de Abril!  

 

Recordo-me como se fosse hoje, era criança, os meus pais tinham muito 

pouco, quase todos naquela freguesia do nosso concelho vivíamos as 

mesmas dificuldades, as mesmas privações, como me lembro da boleia do 

vizinho para ir ao Centro Social de manhã bem cedo, para tomar o 

pequeno-almoço antes da ida para a Escola Primária, até era bom aluno, 

mas as dificuldades vividas obrigaram-me a ser adulto muito cedo, e assim, 

comecei a trabalhar com apenas 11 anos, era assim…tal como Manuel de 

Oliveira mostrava em Aniki Bóbó.  

 

O pão era escasso, a carne era ao Domingo, o trabalho sem direitos e os 

salários de miséria das famílias, não davam para mais… A maioria das 

crianças não tinham direito a sê-lo, os seus direitos era ignorado pelo 

regime, os direitos sociais eram para muito poucos.  

 

Nessa altura ouvíamos “pobres mas honrados”! O povo na miséria e o país 

subdesenvolvido. Mas, curiosamente também nos diziam que os cofres 

estavam cheios, mas de ouro!  

 

Cresci, continuei a trabalhar e a estudar e, como muitos e muitas da minha 

geração, fui construindo uma consciência da necessidade de que um dia 

isto teria de mudar! Fui para a tropa. 

 

Eu, como muitos, pensava-me capaz de lutar por algo diferente, na 

esperança de conseguirmos um mundo melhor! E, apesar da ditadura, da 

polícia politica, falávamos e conspirávamos no escuro da noite e sabíamos 

que ia acontecer…   



Mas, a guerra colonial insana para onde o regime nos empurrava na 

pujança da nossa juventude, que para além da ilegítima ocupação e 

usurpação, nos impunha uma luta fratricida contra o povo irmão africano, 

estropiava física e mentalmente a nossa geração! Mas deu também um 

contributo decisivo para a acelerar o fim do regime fascista! 

 

Porque sinto hoje com vontade redobrada a necessidade de relembrar tudo 

isto? Porque em 25 de Abril de 1974 viramos uma página decisiva para o 

nosso país e para o nosso povo! Tomamos nas nossas mãos o nosso 

destino! Experiência Maravilhosa que vivemos!... 

 

Porque todos vibramos com a conquista da Liberdade, com um povo inteiro 

a lutar para acabar com a exploração, pela construção de um País Novo, 

mais igual e com direitos! E conquistamos muito, mesmo muito!... 

Essas conquistas deram à geração dos meus filhos condições e qualidade de 

vida. E hoje, quando já tenho netos, vejo voltar os tempos da vida sem 

horizontes sem futuro e agora para nem nós, nem para eles.  

 

Começo a ficar mais velho, mais experiente, passei por muitas provações, 

também muitas alegrias com o que a minha geração conseguiu de progresso 

social, direitos e desenvolvimento para as gerações que nos seguiram! 

Também sei que é essencial fazer com que todos percebamos que a luta 

agora ainda vai ser mais dura, os jovens os menos jovens têm de assumir 

connosco que o futuro é aqui que o queremos viver e todos temos de lutar 

sem tréguas contra o que nos pretendem dar como único caminho!   

 

Porque para quem está no governo tudo é privatizável, é para vender, quiçá 

até o Algarve as praias o ar que respiramos! É a desresponsabilização 

completa do estado como se o estado fosse a sua coutada, e nós as pessoas 

não contam? Grandes patriotas estes…O importante é que os mercados 

estejam calmos! Porque o desemprego é uma oportunidade, que emigrar é 

uma solução, que a crise está a acabar, que o País está melhor, muito 

melhor, mesmo que a denúncia feita pela Caritas com dados divulgados 

esta semana demonstrem que caminhamos para o abismo, cerca de três 

milhões de pobres diz a Cáritas, uma em cada três crianças vive 

miseravelmente com fome, e dizem-nos “nós não somos a Grécia” dentro 

de pouco tempo por este caminho estaremos bem piores, até aos apelos de 

Francisco fazem ouvidos de mercador, sim os mercados e os que os 

defendem não têm vergonha nenhuma! Mas o que mais me revolta é lata 

com que nos pretendem arremessar areia para os olhos! 

 

Porque depois desta realidade, ainda nos venham dizer em tom 

provocatório, estúpido, e injusto que “temos os cofres cheios” sim, também 



me recordo, já ouvimos isto antes! Aos olhos de quem nos desgoverna, isto 

é normal! Só mesmo com uma bestialidade sem sentimentos se é capaz de 

afirmar candidamente tal coisa! E agora apesar de tanto beneficiarem da 

imprensa para destilarem mais e mais desinformação, também pretendem 

cozinhar conjuntamente os chamados partidos do denominado (arco da 

governação), uma lei para domesticar ainda mais a imprensa! São 

insaciáveis…   

 

E porque já não podemos aguentar mais a indecência de apontarem o dedo 

a gente que recebe subsídios de 50 ou, 100 euros, para que não se fale de 

desvios e escândalos de milhares de milhões de euros.  

 

Que tal experimentarem viver durante três semanas com um cabaz 

oferecido por um centro de apoio à comunidade a uma pessoa que nada 

tem, isto não é retórica é a verdade vivida também no nosso concelho! (1 

pacote de arroz, 1 de cotovelos, 1 de esparguete, 1 de óleo, 1 de feijão, dois 

pacotes de leite e duas latas de salsichas! Revoltante! Porque a justiça não 

é, de facto, igual para todos, mas só, isso sim, para os que são mais iguais 

que os outros… 

 

Porque o que conquistamos em Abril nos está a ser retirado, todos os dias, 

de forma pensada, planeada, por gente que, apesar de não ser mais do que 

uma ínfima minoria dos portugueses, tem um único projeto para Portugal e 

até para o mundo: um condomínio fechado para eles e um imenso bairro da 

lata para todos os outros, ou seja, todos nós. 

 

Porque lembrar Abril é continuar a dizer, agora e sempre, que esta terra é 

de todos nós e que os nossos caseiros e feitores domésticos dos donos 

alemães e angolanos e chineses e americanos do tal condomínio fechado a 

quem nos estão a vender, não levarão a sua avante! Acredito mais uma vez 

que tal irá acontecer!...  

 

VIVA O 25 DE ABRIL! 
 

 

Maia, 25 de Abril de 2015 

 

Os Deputados do Bloco de Esquerda 

 

Silvestre Pereira e Luisa Oliveira 

 

   

 

  


